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Papa buscou periferias para 
mostrar Cristo, diz jesuíta
EXEMPLO Padre Agostinho, único jesuíta no RN, diz que principal mensagem 
do pontífi ce foi o próprio Evangelho, com apreço para as bem-aventuranças  

No dia 19 de março de 2013 o 
papa Francisco foi empossa-
do diante de uma multidão 

na Praça São Pedro, no Vaticano, 
após uma eleição marcada por 
ineditismos – a Igreja, pela pri-
meira vez, tinha um líder latino-
americano e jesuíta. A escolha do 
novo pontífice à época surpreen-
deu Agustin Calatayud Salon, ou 
padre Agostinho, como é  conhe-
cido o sacerdote espanhol que fin-
cou raízes no bairro de Cidade da 
Esperança, em Natal, há 40 anos. 
Único jesuíta no Rio Grande do 
Norte, para ele, o papa imprimiu 
à Igreja a própria personalidade 
jesuítica ao buscar as periferias do 
mundo para mostrar que Cristo 
continua crucificado.

“Francisco foi um homem 
de profunda oração, mas não 
apenas isso. Ele se preocupava 
com os problemas reais do povo 
enquanto buscava as periferias 
do mundo. E ele as mostrou para 
que todos nos envergonhásse-
mos diante da fome, da guerra, 
da morte absurda, da mutilação 
e da barbárie. Em razão disso, 
tantas vezes ele disse que Cris-
to continua crucificado. O papa 
esteve no Sudão, no Congo, falou 
da questão entre o Hamas e os ju-
deus e de todo o sofrimento dos 
palestinos, de todas as guerras 
provocadas tão somente pela 
ambição”, discorre o sacerdote.

A principal mensagem do 
pontífice para o mundo, na 
opinião do padre, foi o próprio 
Evangelho, com apreço espe-
cial para as bem-aventuranças. 
“Bem-aventurados os pobres, os 
mansos, os aflitos, os misericor-
diosos, os puros de coração, os 
que procuram e os que têm fome 
e sede de justiça. Bem-aventura-
dos aqueles que são perseguidos, 
por causa de justiça, porque de-
les é o reino dos céus.  Olhe bem 
que ainda na Sexta-feira Santa, 
o papa visitou presos em Roma 
para deixar essa que é a men-
sagem vital dele, de uma vida 
inteira. Lembremos ainda que 
ele rezou e pediu pela Guerra da 
Ucrânia”, falou.

Padre Agostinho não conhe-
ceu pessoalmente o pontífice, 
mas disse reconhecer que Fran-
cisco “fez o papel dele” enquanto 
não media esforços para ajudar 
as pessoas em sofrimento. A 
vida de oração e contemplação 
do pontífice, acompanhada de 
ações que se aplicam à realida-
de das pessoas é algo que gerou 
identificação junto à Igreja na 
América Latina, segundo o sa-

Padre nunca se encontrou com o Papa, mas diz que reconhece nele a personalidade jesuítica 

cerdote. O modo remete exata-
mente à chamada personalidade 
jesuítica, citada anteriormente 
por Agostinho. 

Os jesuítas são uma ordem 
religiosa que adota quatro votos: 
castidade, pobreza, obediência 
e obediência especial ao papa.  
Fundada por Santo Inácio de 
Loyola, a ordem nasceu no sé-
culo XVI dentro de um contexto 
determinado pela Reforma Pro-
testante e pela expansão de Por-
tugal e da Espanha além-mar, 
com a chegada às Américas. “O 
que determina a identidade je-
suítica é a missão sempre a ser-
viço da Igreja”, comenta padre 
Agostinho. A chegada dele ao 
Brasil tem a ver exatamente com 
essa missão.

O sacerdote nasceu em Va-
lência, na Espanha, em 1945. 
Aos 21 anos de idade, entrou 
na Companhia de Jesus, onde 
se ordenou padre em dezembro 
de 1974, na cidade espanhola 
de Gandía. No final de 1971, ele 
recebeu a visita de um padre su-
perior provincial que havia vi-
sitado o Brasil, de onde vinha a 
notícia da necessidade de padres 
jesuítas no Nordeste do país. No 
dia 11 de março de 1972 ele che-
gou ao Brasil. 

Primeiro Agustin estudou 
teologia em São Leopoldo (RS), 
se especializou e retirou o di-
ploma de Estudos Superiores 
Especializados em Estrasburgo, 
no leste da França. De lá ele vol-
tou para o Nordeste, onde deu 
aulas no Seminário da Prainha, 
em Fortaleza. A chegada ao RN 
aconteceu porque a Paróquia de 

Nossa Senhora da Esperança, na 
Cidade da Esperança, ficou sem 
vigário em 1985.

“Aqui todos são minha famí-
lia”, disse o padre emocionado. 
Na Espanha, para onde não viaja 
há 10 anos, ele tem duas irmãs 
e três sobrinhos. “Mês passado, 
eles vieram me visitar no meu 
aniversário”, disse.  Aos 80 anos, 
padre Agostinho tem uma rotina 
simples. “Às vezes, faço confis-
sões a pedido do pároco local, 
recebo visitas para conversar e 
leio um pouco”, descreveu.

Bençãos do papa no RN
O papa Francisco morreu na 

madrugada da última segunda-
-feira (21), vítima de acidente 
vascular cerebral e insuficiência 
cardíaca. O pontífice não che-
gou a visitar o Rio Grande do 
Norte, mas, mesmo à distância, 
esteve próximo dos potiguares 
com decisões administrativas, 
gestos de atenção pastoral e 
afeto. Francisco canonizou, em 
2017, os Mártires de Cunhaú e 
Uruaçu, elevando-os ao status 
de santos da Igreja Católica. Os 
protomártires do Brasil, como 
são conhecidos, foram mortos 
no século XVII em episódios de 
perseguição religiosa no territó-
rio potiguar. A canonização foi 
um marco para a fé nordestina e 
reconheceu a importância histó-
rica e espiritual desses mártires 
para a Igreja no Brasil.

Outro feito, é que em 2020, 
o papa concedeu à Igreja Matriz 
de Nossa Senhora da Guia, em 
Acari, o título de Basílica Menor, 
a primeira do estado com essa 

distinção. O reconhecimento 
simboliza a relevância espiritu-
al e arquitetônica do templo, e 
reforça o prestígio da comunida-
de local no cenário eclesial brasi-
leiro. O papa também promoveu 
nomes potiguares a posições de 
destaque. Em 2022, nomeou o 
padre Flávio José de Medeiros 
Filho como cônego da Basílica 
de São Pedro, no Vaticano — um 
dos cargos mais importantes na 
Igreja global. Flávio também é 
responsável por manter proxi-
midade entre o estado e o pon-
tífice, sendo um dos principais 
interlocutores com a Santa Sé.

Em sua missão pasto-
ral, Francisco também no-
meou os três atuais bispos 
das dioceses potiguares: dom 
Francisco de Sales, para a 
diocese de Mossoró (2023);
dom João Santos Cardoso, como 
arcebispo de Natal (2023);
E dom Antônio Ranis Rosendo 
dos Santos, para a diocese de 
Caicó (2025). 

Além das decisões institucio-
nais, o papa teve um gesto afetu-
oso e comovente durante a pan-
demia de Covid-19. Em maio de 
2021, ele escreveu uma carta de 
próprio punho ao padre Matias 
Soares, da Paróquia de Mirassol, 
em Natal, que enfrentava uma 
grave internação em decorrên-
cia da doença. A mensagem foi 
enviada após o pontífice saber da 
situação por meio do padre Flá-
vio Medeiros. Foi a segunda car-
ta escrita por Francisco ao padre 
Matias, numa demonstração de 
atenção pessoal e solidariedade 
para com os fiéis potiguares.

Operação Semana Santa e Tiradentes 
não registra mortes no RN em 2025
SEGURANÇA Polícia Rodoviária divulgou que total de acidentes teve variação de 11% comparado a 2024, 
passando de 18 para 20. Nos cinco dias, também foram desenvolvidas ações educativas com motoristas

APolícia Rodoviária Federal 
(PRF) no Rio Grande do 
Norte encerrou a Opera-

ção Semana Santa e Tiradentes 
2025, organizada entre os dias 
17 e 21 de abril, com resultados 
positivos em diversos aspectos. 
Durante os cinco dias de ope-
ração — um a mais que o ano 
anterior, devido à inclusão do 
feriado de Tiradentes – nenhu-
ma morte foi registrada nas ro-
dovias federais potiguares pelo 
segundo ano consecutivo. Além 
de uma queda no número de fe-
ridos em relação ao ano anterior.

Segundo a PRF, mesmo com 
o aumento do período operacio-
nal, o total de acidentes teve uma 
variação de apenas 11% em rela-
ção a 2024 (20 em 2025 contra 
18 no ano anterior), sendo que 
o número de acidentes com fe-
ridos caiu 11% (de 18 para 16). 

O número de pessoas feridas 
também teve uma redução sig-
nificativa de 26% — passando de 
27 para 20 vítimas lesionadas.

A PRF realizou 59 coman-
dos de alcoolemia, com 2.029 
testes aplicados — um aumento 
de 33% em relação ao ano ante-
rior. Foram ainda desenvolvidas 
ações educativas que alcança-
ram 720 pessoas, reforçando a 
conscientização sobre compor-
tamentos seguros no trânsito.

Durante a operação, 79 con-
dutores foram flagrados reali-
zando ultrapassagens indevidas 
e 33 pessoas foram autuadas por 
dirigirem sob influência de álco-
ol. As principais infrações iden-
tificadas foram: Falta do cinto de 
segurança (art. 167); Ultrapassa-
gens indevidas (arts. 203, IV e V); 
Dirigir sob influência de álcool 
(art. 165); Condutores sem capa-

cete (art. 244, I); Transporte ina-
dequado de crianças (art. 168).

Além das ações de trânsito, 
a PRF também atuou na repres-
são à criminalidade, com desta-
que para a recuperação de dois 
veículos com registro de roubo, 
que circulavam com sinais de 
adulteração e estavam clonados.

Apesar do aumento do tem-
po de operação e da movimen-
tação intensa nas rodovias fe-
derais, os indicadores apontam 
uma tendência positiva de que-
da na gravidade dos acidentes e 
de aumento na efetividade das 
ações preventivas e repressi-
vas. A PRF destacou, em nota, 
que o trabalho integrado entre 
fiscalização, educação para o 
trânsito e presença ostensiva 
nas rodovias foi fundamental 
para os resultados alcançados.

Durante cinco dias, a PRF 

reforç ou a fiscalizaç ã o nas 
rodovias federais de Norte 
a Sul do paí s, com o objeti-
vo de manter a seguranç a 
viá ria, prevenir sinistros e 
fiscalizar condutas irregula-
res por parte dos motoristas.

No foco das aç õ es de fiscali-
zação estão algumas das infra-
ções mais registradas em 2025. 
De janeiro a março deste ano, 
as estatísticas da PRF apontam 
que transitar em velocidade su-
perior à máxima permitida em 
até 20%, transitar em velocida-
de superior à máxima permi-
tida em mais de 20% até 50%, 
ultrapassar pela contramão 
em trecho de linha contínua 
amarela, conduzir veículo não 
licenciado e deixar o condutor 
de usar o cinto de segurança es-
tão entre as dez infrações mais 
cometidas pelos condutores.
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